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        Há no livro do Ronaldo Xavier Caldeira, Português no Direito – Ed. Forense - 
um pequeno, mas importante apanhado de verbos correntes na terminologia da 
Ciência do Direito, com suas respectivas regências. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
7ª AULA 
 
 
Regência  
 
                      “Tema dos mais controvertidos e complexos em nossa língua, regência é uma 
relação de dependência entre dois termos, ou seja, a propriedade de uma palavra subordinar-se 
a outra a fim de integrar-lhe o sentido.” (Ronaldo Caldeira Xavier – Português no Direito) 
 
 
 
 
Pode ser verbal ou nominal 
 
Leia o exemplo: 
 

Nós     atingimos     um     nível     razoável     de     cultura. 
 
 
 

                  Observe que alguns termos pedem complemento – são os termos regentes; 
outros completam o sentido do termo regente – são os termos regidos.  
                  Um mesmo pode ser regente e regido. 
 
Regência nominal = A mãe tem amor ao seu filho 
                                 A mãe tem amor por seu filho. 
                                 A mãe tem amor pelo seu filho. 
 
                   Relação de dependência entre o nome “AMOR”: termo regente e o termo que o 
completa: o termo regido.Há nomes, assim como verbos, que admitem mais de uma preposição 
na regência.  

 
 

Regência verbal = O professor ensina a matéria para o aluno.  (V. Trans. Direto) 
                              O professor ensina para o aluno. (V. Trans. Indireto) 
                              O professor ensina bem. (Verbo Intransitivo) 
 
                    Relação de dependência entre o verbo ensinar que, dependendo doa 
transitividade, admite várias preposições. 
 
 
Regência Verbal 
 
                  Para compreender regência verbal é preciso saber caracterizar os dois tipos de 
complementos verbais (Objetos: direto e indireto), normalmente representados por pronomes 
ou substantivos.  
 
Ex:  Ele disse a verdade. (dizer= verbo trans. Direto); (a verdade= complemento do verbo, 
portanto objeto direto ). 
 



       Os filhos obedecem aos pais. (obedecer= verbo trans. Indireto); (aos 
pais=complemento do verbo obedecer, portanto objeto indireto) 
 
 
Vamos nos ocupar apenas dos verbos que mudam sua transitividade, com a mudança 
de sentido. 
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